
RITOS INICIAIS

3º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM

Animador: A comunidade cristã, nascida 
da Palavra de Deus, se reúne para    
partilhar a fé e partir o pão, celebrando o 
mistério de Jesus, que se manifestou 
pelo amor e misericórdia. A Palavra nos 
ensina a construir o mundo novo que 
nasce da partilha dos bens, da mesma 
forma que Jesus partilha seu corpo entre 
os membros da comunidade cristã. A 
Eucaristia é o ponto para o qual converge 
o programa de Jesus e a caminhada das 
comunidades, pois ela é a celebração de 
irmãos, membros do corpo de Cristo.

Em tua casa nos reunimos como Igreja
Este povo congregado em teu amor
Nossa prece suba a ti, e agora seja
O sinal do nosso encontro e do louvor

1. Muito embora, confiantes, esperamos
Este Dia em que seremos libertados,
Pois teu Filho nos deixou esta herança
Junto à cruz fomos por ele resgatados.

2. A união de todos numa só promessa
Faz a todos caminhar na direção.
Tua Igreja é teu povo acolhido,
Congregado na justiça e no perdão.

3. Dá a todos que esperam teu auxílio
O sentido da pertença no teu Reino
Reunidos por Jesus, que é teu Filho,
Nós sejamos acolhidos em teu seio.

PR: No dia em que celebramos a vitória 
de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a morrer 
para o pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai. Confessemos os 
nossos pecados.

AS: Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha culpa, 
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minha tão grande culpa. E peço à   
Virgem Maria, aos anjos e santos, e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

PR: Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR: Cristo, tende piedade de nós.
AS: Cristo, tende piedade de nós.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

AS: Amém.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus ,  re i  dos  Céus ,  Deus  Pa i          
todo-poderoso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos    
graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o   
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Deus eterno e todo-poderoso, que 
governais o céu e a terra, escutai com 
bondade as preces do vosso povo e dai 
ao nosso tempo a vossa paz. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

AS: Amém.

Leitura do Livro de Neemias. Naqueles 
2dias: O sacerdote Esdras apresentou a 

Lei diante da assembléia de homens, de 
mulheres  e de todos os que eram    

capazes de compreender. Era o primeiro 
3dia do sétimo mês. Assim, na praça que 

fica defronte da porta das Águas, Esdras 
fez a leitura do livro, desde o amanhecer 
até ao meio-dia, na presença dos 
homens, das mulheres e de todos os que 
eram capazes de compreender. E todo o 
povo escutava com atenção a leitura do 

4alivro da Lei. Esdras, o escriba, estava de 
pé sobre um estrado de madeira, erguido 

5para esse fim. Estando num lugar mais 
alto, ele abriu o livro à vista de todo o 
povo. E, quando o abriu, todo o povo 

6ficou de pé. Esdras bendisse o Senhor, o 
grande Deus, e todo o povo respondeu, 
levantando as mãos: “Amém! Amém!” 
Depois inclinaram-se e prostraram-se 

8diante do Senhor, com o rosto em terra. E 
leram clara e distintamente o livro da Lei 
de Deus e explicaram seu sentido, de 
maneira que se pudesse compreender a 

9leitura. O governador Neemias e Esdras, 
sacerdote e escriba, e os levitas que 
instruíam o povo, disseram a todos: 
“Este é um dia consagrado ao Senhor, 
vosso Deus! Não fiqueis tristes nem 
choreis”, pois todo o povo chorava ao 

10ouvir as palavras da Lei. E Neemias 
disse-lhes: “Ide para vossas casas e 
comei carnes gordas, tomai bebidas 
doces e reparti com aqueles que nada 
prepararam, pois este dia é santo para o 
nosso Senhor. Não fiqueis tristes, porque 
a alegria do Senhor será a vossa força”. 
Palavra do Senhor. 

AS: Graças a Deus.

R. Vossas palavras, Senhor, são espírito 
e vida!

8A lei do Senhor Deus é perfeita,*
conforto para a alma!
O testemunho do Senhor é fiel,*
sabedoria dos humildes. R.

9Os preceitos do Senhor são precisos,*
alegria ao coração.
O mandamento do Senhor é brilhante,*
para os olhos é uma luz. R.

10É puro o temor do Senhor,*
imutável para sempre.
Os julgamentos do Senhor são corretos*
e justos igualmente. R.
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outras pessoas com dons diversos, a 
saber: dom de milagres, dom de curas, 
dom para obras de misericórdia, dom de 
governo e direção, dom de línguas. 
29Acaso todos são apóstolos? Todos são 
profetas? Todos ensinam? Todos    

30realizam milagres? Todos têm o dom 
das curas? Todos falam em línguas? 
Todos as interpretam? Palavra do Senhor. 

AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Foi o Senhor quem me mandou 
boas notícias anunciar; 
ao pobre, a quem está no cativeiro, 
libertação eu vou proclamar!

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
AS: Glória a vós, Senhor.
1Muitas pessoas já tentaram escrever a 
história dos acontecimentos que se 

2realizaram entre nós, como nos foram 
transmitidos por aqueles que, desde o 
princípio, foram testemunhas oculares e 

3ministros da palavra. Assim sendo, após 
fazer um estudo cuidadoso de tudo o que 
aconteceu desde o princípio, também eu 
decidi escrever de modo ordenado para 

4ti, excelentíssimo Teófilo. Deste modo, 
poderás  ver i f icar  a  so l idez  dos         
ensinamentos que recebeste. Naquele 

 4,14tempo: Jesus voltou para a Galiléia, 
com a força do Espírito, e sua fama  

15espalhou-se por toda a redondeza. Ele 
ensinava nas suas sinagogas e todos o 

16elogiavam. E veio à cidade de Nazaré, 
onde se tinha criado. Conforme seu 
costume, entrou na sinagoga no sábado, 

17e levantou-se para fazer a leitura. De-
ram-lhe o livro do profeta Isaías. Abrindo 
o livro, Jesus achou a passagem em que 

18está escrito: “O Espírito do Senhor está 
sobre mim, porque ele me consagrou 
com a unção para anunciar a Boa Nova 
aos pobres; enviou-me para proclamar a 
libertação aos cativos e aos cegos a 
recuperação da vista; para libertar os 

19oprimidos e para proclamar um ano da 
20graça do Senhor”. Depois fechou o 

livro, entregou-o ao ajudante, e sentou-se. 
Todos os que estavam na sinagoga 

21tinham os olhos fixos nele. Então   
começou a dizer-lhes: “Hoje se cumpriu 
esta passagem da Escri tura que        
acabastes de ouvir”. Palavra da Salvação. 

R. Vossas palavras, Senhor, são 
espírito e vida!

15Que vos agrade o cantar dos meus lábios*
e a voz da minha alma;
que ela chegue até vós, ó Senhor,*
meu Rochedo e Redentor! R.

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
12aos Coríntios. Irmãos: Como o corpo é 

um, embora tenha muitos membros, e 
como todos os membros do corpo,   
embora sejam muitos, formam um só 
corpo, assim também acontece com 

13Cristo. De fato, todos nós, judeus ou 
gregos, escravos ou livres, fomos    
batizados num único Espírito, para   
formarmos um único corpo, e todos nós 

14bebemos de um único Espírito. Com 
efeito, o corpo não é feito de um membro 

15apenas, mas de muitos membros. Se o 
pé disser: “Eu não sou mão, portanto não 
pertenço ao corpo”, nem por isso deixa 

16de pertencer ao corpo. E se o ouvido 
disser: “Eu não sou olho, portanto não 
pertenço ao corpo”, nem por isso deixa 

17de pertencer ao corpo. Se o corpo todo 
fosse olho, onde estaria o ouvido? Se o 
corpo todo fosse ouvido, onde estaria o 

18olfato? De fato, Deus dispôs os      
membros e cada um deles no corpo, 

19como quis. Se houvesse apenas um 
20membro, onde estaria o corpo? Há 

muitos membros, e, no entanto, um só 
21corpo. O olho não pode, pois, dizer à 

mão: “Não preciso de ti”. Nem a cabeça 
pode dizer aos pés: “Não preciso de vós”. 
22Antes pelo contrário, os membros do 
corpo que parecem ser mais fracos são 
muito mais necessários do que se pensa. 
23Também os membros que consideramos
menos honrosos, a estes nós   cercamos 
com mais honra, e os que temos por 
menos decentes, nós os tratamos com 

24mais decência. Os que nós consideramos
decentes não precisam de cuidado  
especial. Mas Deus, quando formou o 
corpo, deu maior atenção e cuidado ao 
que nele é tido como menos honroso, 
25para que não haja divisão no corpo e, 
assim, os membros zelem igualmente 

26uns pelos outros. Se um membro sofre, 
todos os membros sofrem com ele; se é 
honrado,  todos os membros se        

27regozijam com ele. Vós, todos juntos, 
sois o corpo de Cristo e, individualmente, 

28sois membros desse corpo. E, na Igreja, 
Deus colocou, em primeiro lugar, os 
apóstolos; em segundo lugar, os      
profetas; em terceiro lugar, os que têm o 
dom e a missão de ensinar; depois, 

AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do   
Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos;     
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja    
Católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição 
da  carne; na vida eterna. Amém.

*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Irmãos, na sinagoga de Nazaré, o 
Senhor Jesus manifestou sua missão a 
toda a humanidade. Supliquemos ao Pai 
que, com seu plano de amor quis      
comunicar-se a nós através de sua    
Palavra, que sejamos capazes de assumir 
em nossas vidas a mesma missão.  
Confiantes, rezemos a cada invocação:

AS: Senhor, Deus de amor, ouvi a nossa 
oração!

1. Pelo Papa Francisco, por nosso Bispo, 
e por todos os que se dedicam ao anúncio 
da Palavra de Deus, para que, guiados 
pelo Espírito Santo, suscitem em todos os  
corações humanos o amor às Escrituras, 
nós vos pedimos, Senhor:
2. Por todos os grupos que se dedicam à 
escuta e à transmissão da Palavra de 
Deus, para que renovem a cada dia seu 
ardor missionário, nós vos pedimos, 
Senhor:
3. Por todos os que se encontram     
desanimados e abatidos, para que  
encontrem na Palavra de Deus o alento 
que lhes renova a esperança da vida, nós 
vos pedimos, Senhor:
4. Por nós aqui reunidos, para que o  
contato com a Palavra de Deus faça  
nascer em nossos corações maior    
sensibilidade ao sofrimento de nossos 
irmãos e irmãs, nós vos pedimos, Senhor:
5. Senhor, que as pastorais e movimentos 
de nossa comunidade deem testemunho 
de vossa comunhão trinitária; que   
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enxerguemos a importância de todas as 
pessoas, membros do mesmo corpo nós 
vos pedimos, Senhor:

PR: Senhor, Pai de amor e de bondade, 
ouvi a nossa oração e ajudai-nos com a 
vossa graça, para que, apesar das    
dificuldades da vida, vivamos sempre de 
acordo com a vossa Palavra, para sermos 
autênticas testemunhas dos vossos 
ensinamentos. Por Cristo, nosso Senhor. 

AS: Amém. 
*Louvor e Ação de Graças. 

Ver número 25 deste folheto

Sabes, Senhor, 
o que temos é tão pouco pra dar
mas este pouco nós queremos 
com os irmãos compartilhar!

1. Queremos nesta hora 
diantes dos irmãos
comprometer a vida 
buscando a união.

2. Sabemos que é difícil 
os bens compartilhar
mas com a tua graça, 
Senhor, queremos dar.

3. Olhando teu exemplo, 
Senhor, vamos seguir,
fazendo o bem a todos, 
sem nada exigir!

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

PR: Ó Deus, acolhei com bondade as 
oferendas que vos apresentamos para 
que sejam santificadas e nos tragam a 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 

Senhor nosso. Ele é a vossa palavra viva, pela 
qual tudo criastes. Ele é o nosso Salvador e 
Redentor, verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria. Ele, 
para cumprir a vossa vontade e reunir um 
povo santo em vosso louvor, estendeu os  
braços, na hora da sua paixão, a fim de 
vencer a morte e manifestar a ressurreição. 
Por ele, os anjos celebram vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória.       
Concedei-nos também a nós  associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só 
voz:

AS:  Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus ✠ 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

PR: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
por que nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: E nós vos suplicamos que, participando 

do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

AS: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PR: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, e todos os 
ministros do vosso povo.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PR: Lembrai-vos também dos (outros) 
nossos irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

PR: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

AS: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
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PR: Concedei-nos, Deus todo-poderoso, 
que, tendo recebido a graça de uma nova 
vida, sempre nos gloriemos dos vossos 
dons. Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.
*Se o ministro não for Sacerdote ou Diácono,

invocando a bênção de Deus, persigna-se, dizendo.

PR: todo-poderoso, Pai e Filho e O Senhor 
Espírito Santo nos abençoe e nos guarde.

AS: Amém.

Ide pelo mundo, ide pelo mundo
e anunciai, e anunciai,
o Evangelho a toda criatura.

1. Eu vos envio, promotores da paz,
ministros sois da reconciliação.
Eu vos envio, mensageiros alegres,
quem encontrardes tratareis com amor.

Na Celebração da Palavra

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:
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PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre  
convosco.

AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o  
pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

1. O Espírito Santo está sobre mim, 
porque Ele me ungiu. 
Porque Ele enviou-me
para anunciar o seu Reino de amor. 
O Senhor enviou-me
pra levar a todos o seu Evangelho, 
a Boa Nova da graça, da paz, 
do perdão e da libertação.

Assim espero que seja copiosa, 
que seja abundante, 
a graça divina da Redenção! (bis)

2. O Espírito Santo mandou-me dizer, 
sobretudo aos pobres, 
que são eles bem vindos na Casa do Pai, 
no seu Reino de Amor. 
O Senhor me pediu que dissesse
aos cegos que eles verão, 
e que os presos se alegrem, 
que veio pra eles a libertação.

3. O Espírito Santo mandou-me falar 
aos que pedem perdão, 
que serão atendidos,
serão perdoados no Reino de Amor.
O Senhor me pediu que contasse ao 
mundo que o tempo chegou, 
o tempo da bênção, 
o Ano da Graça, da libertação. 

1. Meu coração é para Ti, Senhor
Meu coração é para Ti, Senhor
Meu coração é para Ti, Senhor
Meu coração é para Ti

Porque Tu me deste a vida
Porque Tu me deste o existir
Porque Tu me deste o carinho
Me deste o amor

Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor. 
Após o canto ou oração reza-se a oração do Pai 
Nosso.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

1. Doce é sentir,  em meu coração
 Humildemente, vai nascendo o amor
 Doce é saber, não estou sozinho,
Sou uma parte de uma imensa vida
Que generosa, reluz em torno a mim,      
Imenso dom do teu amor sem fim

2.  O céu nos deste e as estrelas claras,   
Nosso irmão sol, nossa irmã a lua
Nossa mãe terra, com frutos, campos, flores,
O fogo e o vento, o ar e a água pura
Fonte  divina de tua criatura, 
Imenso dom do teu amor sem fim
Imenso dom do teu amor sem fim 

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Provai e vede como o Senhor é bom, 
feliz de quem nele encontra o seu refúgio. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

*Canto de Comunhão e Oração depois da  
Comunhão, ver número 19 e 20 deste folheto.
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24 CANTO FINAL

25 CANTO DE PARTILHA E LOUVOR

21 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

RITOS FINAIS

20 ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

22 COMUNICAÇÕES

19 CANTO DE COMUNHÃO

LITURGIA DIÁRIA


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

